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Introdução: Lesão por pressão (LP) trata-se de ferimentos cutâneas que surgem na pele e/ou 

tecido subjacente, normalmente devido à compressão não aliviada de uma proeminência 

óssea. Estudos apontam que pacientes hospitalizados têm incidência e prevalência elevada 

para desenvolvimento deste tipo de dano. O estado nutricional é um significante indicador de 

risco para o surgimento de LP, já que devido à condição existem dificuldades na adequação 

dos nutrientes. Objetivos: analisar estudos que relacionam estado nutricional com o 

desenvolvimento de LP. Métodos: Trata-se de revisão sistemática de artigos científicos 

publicados em 2011 a 2019, encontrados nas bases de dados LILACS e Google acadêmico a 

partir da busca com as seguintes palavras-chave: estado nutricional, lesão por pressão, úlcera 

por pressão, suplementos nutricionais, arginina, zinco e cicatrização. Resultados: Foram 

analisados seis artigos que relacionaram o estado nutricional com a lesão por pressão. Os 

estudos mostraram que o desenvolvimento da LP está diretamente associado ao estado 

nutricional do indivíduo e que a desnutrição influência consideravelmente no surgimento das 

úlceras, no entanto a adequação na ingestão diária dos nutrientes é considerada positiva para o 

processo de cicatrização. Três artigos apresentam também o uso de nutrientes como parte 

integrante no tratamento da LP e que se mostram favoráveis na evolução do dano tecidual, 

sendo a arginina e o zinco os principais citados nos textos. Conclusão: Conclui-se, portanto 

que o desenvolvimento da lesão por pressão está relacionado com o estado nutricional e que a 

nutrição tem se apresentado como primordial na prevenção e tratamento desse tipo de 

comprometimento tecidual. 

 

Descritores: Estado nutricional; lesão por pressão; suplementos nutricionais. 
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